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 O significado geométrico desta definição está 
representado na Figura 1. 

 Se os pontos P e Q têm vetores posição r(t) e r(t + h), 
então PQ representa o vetor secante r(t + h) – r(t). 

 Quando P se aproxima de Q quando h → 0 esse vetor 
se aproxima de um vetor que está sobre a reta 
tangente a P. 
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 O vetor r’(t) É chamado o vetor tangente à curva 
definida por r no ponto P. 

 A reta tangente a C em P é definida como a reta 
que passa por P e é paralela ao vetor r’(t). 
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 Podemos expressar a integral de r como a integral de 
suas funções componentes f, g e h como segue: 
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Cálculo para as funções vetoriais contínuas como 
segue: 
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 Usaremos a seguinte notação para as integrais 
indefinidas: 



Calcule a integral indefinida e a integral definida de 0 a 
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 Estudar seção 13.2 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Comprimento de arco e curvatura. 
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1. STEWART, James. Cálculo - volume 2. 7. 
ed. São Paulo: Cengage, 2013. 

Numeração dos exercícios  

com base na 7ª ed.    ► 

STEWART, James. Cálculo - volume 2. 8. ed. 
São Paulo: Cengage, 2016. 
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